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1. OBJETIVOS 

 

O curso pretende explorar o debate abolicionista inglês no século XVIII, analisando argumentos 

favoráveis e contrários ao tráfico de pessoas escravizadas. Os marcos históricos que orientam a 

abordagem concentram-se entre 1783 e 1793. Esse período é caracterizado como o ápice da 

“guerra de panfletos” que inundou a Inglaterra no esforço de convencer os legisladores britânicos 

a revogar ou manter o comércio de pessoas. De fato, em 1792, a Câmara dos Comuns discutiu e 

aprovou a moção em defesa da abolição desse comércio, mas, em seguida, a Câmara dos Lordes 

a derrubou. A partir de 1793, pautas abolicionistas e de ampliação dos direitos civis passam a ser 

pejorativamente designadas como “jacobinas”, o que coincide com o início do refluxo dos ideais 

libertários e de emancipação.  O curso também se dedicará a lançar luz sobre produções teóricas 

efêmeras que ajudam a recuperar vozes que costumam ser excluídas quando nos concentramos 

apenas nas obras canônicas, como as das mulheres e das pessoas escravizadas. Além de 

podermos examinar, nesse itinerário, as teorias que justificam e as que condenam a dominação 

extrema, é possível que tenhamos meios de apontar os limites morais e epistemológicos 

inerentes a diferentes discursos de filosofia política. O exame da bibliografia secundária visa 

demonstrar o caráter polêmico e controvertido dos conceitos centrais utilizados pelos autores e 

autoras.  
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2. JUSTIFICATIVA 

Ao investigar o debate político, moral e jurídico em torno da abolição do tráfico de pessoas 

escravizadas no final do século XVII, o curso aprofunda a análise dos regimes de dominação e 

exclusão, dos critérios de legitimidade da ação política e das tensões no interior do Iluminismo, 

a ponto de questionarmos sua coesão interna e homogeneidade de princípios. Além disso, por 

se propor a examinar não apenas obras canônicas da filosofia política moderna, mas também 

obras que ainda estão nas margens desta, o curso permite refletir sobre a pertinência de certas 

abordagens metodológicas e sobre possíveis continuidades com doutrinas contemporâneas da 

liberdade e igualdade. Também se justifica o curso por trazer à tona questões relativas aos 

fundamentos da propriedade, o significado de humanidade, desumanidade e crueldade, da 

dominação e da destituição de direitos. 

 

3. CONTEÚDO 

O curso está dividido em três módulos. No Módulo I, a finalidade é apresentar duas abordagens 

metodológicas, a de Quentin Skinner e a de J.G. Pocock, que podem ser adequadas ao tratamento 

de fontes primárias. Também serão discutidas algumas críticas a essas abordagens, ainda 

situadas no campo do contextualismo linguístico.   

No Módulo II, o destaque é dado às convenções intelectuais do debate abolicionista. Em primeiro 

lugar, será examinado o estatuto jurídico da propriedade e da escravidão, de acordo com os 

Commentaries, de William Blackstone, e algumas decisões judiciais de Lorde Mansfield. A partir 

daí, passaremos a um breve estudo de duas importantes referências teóricas do século XVIII: as 

obras O espírito das leis (1748), de Montesquieu;  Teoria dos sentimentos morais (1759) e A 

riqueza das nações (1776), ambas de Adam Smith. Capítulos específicos serão selecionados para 

o curso, com ênfase na discussão sobre despotismo, barbarismo, teoria da simpatia, estágios de 

civilização e divisão do trabalho. O tratamento dessas referências deve permitir vislumbrar o 

surgimento de uma nova sociabilidade no século XVIII, que passou a considerar sujeitos sociais 

antes excluídos ou omitidos, como as mulheres e as pessoas escravizadas. 
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No Módulo III, que deve abranger de 7 a 8 aulas, focaliza-se o debate abolicionista propriamente 

dito. Adotando como pano de fundo o entrecruzamento de doutrinas iluministas,  religiosas e 

dos ideais da Revolução Francesa, busca-se examinar as justificativas de ambos os lados do 

debate para a manutenção ou a recusa do tráfico de escravizados. As discussões jurídicas que 

legitimam ou reavaliam o status quo e os panfletos quacres em circulação ainda em meados de 

1780 constituem o ponto de partida. Duas obras de libertos ajudam a tematizar a visão que 

europeus e africanos possuem da escravidão. Mas, além de argumentos, cabe observar as 

estratégias retóricas em jogo por cada um dos lados do debate. 

 

4. AVALIAÇÃO 

 

(i) resenha, como trabalho final, de cerca de 6 páginas, valendo 50% da nota final, sobre um texto 

da bibliografia secundária; (ii) apresentação de questões relativas ao texto a ser discutido na aula 

específica, (20% da nota final); (iii) seminário (30% da nota final). 
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